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Art. 12-0 vereador somente poderá fazer uso da palavra, quando
esta for concedida pela Mesa, após solicitação, ou em

aparte concedido pelo orador que estiver na tritiuna»

Art. 22 - Os apartes serio feitos de pé, a menos que haja impos
sibilidade física do aparteante para se levantar.

Parágrafo íinico, O aparte será breve e oportuno.

Art. 32 - É considerada falta, de decoro parlamentar manter conversa

no recinto do plenário, enquanto houver orador na tri

buna, fazendo uso da palavra.
Parágrafo único. A requerimento de qualquer membro da

câmara a Mesa poderá instaurar processo por falta de decoro par
lamentar .
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Art. ^^2 _ o discurso paralelo ou a interferência de terceiro ora
ii dor no debate, para(|,êle participar, á motivo para a Me

sa cassar a palavra do orador, se este não requerer ao Presiden
te seja mantida a sua palavra.

Parágrafo único. Requerida a manutenção de sua palavra
o orador aguardará', em silêncio, a decisão da Mesa, que desconta
rá a seu favor o tempo decorrido.

Art. 52 - A presidência da Mesa tem o dever de interromper a pa

lavra do orador toda vez que o mesmo se desviar do as

sunto em debate.

Art. 62 - Compete ã Presidência interromper a palaviJa do orador
que pretender manifestar-se em questão de ordem, sem

fundamento no Regimento Interno, em Resoluções, ou nas Constitu

ições Estadual e Federal, vigentes, inclusive Atos Institucionais

e Complementares.
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Art. 72- Toda questão de ordem deve ser decidida, apos a sua

^  formulação, pela Mesa, salvo seíLtratar de matéria que
envolve alta indagação jurídica, quando, então, a Mesa terá o
prazo de 2h ( vinte e quatro ) horas para decidi-la, devendo apre

sentar, por escrito, sua decisão.

Parágrafo único. Nestes casosj determinará a Diretoria
de Secretaria que faça, antes da próxima reunião' ordinária, comu
nicação, por carta, ao questionante, notificando-o do acolhimen

to ou não de sua questão de ordem.
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Art, 8q - Para discutir decisão da Mesa, acolhendo ou não ques

tão de ordem-levantada numa sessão ordinária, o vere
ador deverá inscrever-se para falar no Expediente da próxima se^
são ordinária, não excedendo sua fala o tempo de 5 ( cinco ) mi
nutos.

Parágrafo único» Ouvidas as razões do vereador, a Me
sa poderá modificar sua decisão.

Art. 9^ - Para qualquer comunicação á Mesa, durante a sessão, a
Palavra será pedida "pela ordem" ao Sr. Presidente.

Parágrafo único. Nestes casos o vereador^oderá falar
mais de 1 ( hum ) minuto sobre o mesmo assunto, nem conceder a-

Partes.

Art. 10 - Esta resolução entrara em vigor na défcta de sua aprova

ção, revogadas as disposições em contrário.
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§corre muitas vezes, e permanentemente, ligeiros e pro

longados tumultos nas reumiões do nosso Legislativo. Inclusive,
predomina erroneo entendimento, por parte de alguns edis, quan
to o objeto das questões de ordem, ̂ les estão precisos no Regi^
mento Interno. E não cabe seja a todo momento suseitadowuma
questão de ordem» Nos casos de comunicações rápidas a palavra
é solicitada "pela ordem" e não em questões de ordem, que sig
nificam - mais ou menos - uma admoestaçao a Presidência , pela

inobservância atual ou iminente da ordem dõs trabalhos, segundo
o Regimento Interno pu as Leis Magnas federal e estadual.

Quanto ao decoro parlamentar, á óbvio que está sendo ofen
dido, desde que um orador esteja na tribuna e dele não toma

conhecimento, ou passa a manter conversa no plenárioO-^outro ve-

reador. Segue-se que as palavras voam, e como bem poucos lêem
ou prestam atenção á leitura das atas, as mensagens dos Cole -
gas trazidas ao Poder Legislativo não ressoam, nem siquer entre
seus titulares.

Quanto a Presidência, esta e a grande responsável pela
ordem e pela eficiência dos trabalhos de uma sessão. Deve estar
atuante e vigilante na observância do Regimento e na perfeita....

^  continua....
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atuante e vigilante na observância do Regimento e na perfeita

desenvoltura dos debates, para que o tempo de cada um e de to

dos se;]a|y|bem aproveitado^ evitando a proliferação de polêmicas
desnutridas de qualquer fundamento, que servem apenas para

procrastinar a duração das reuniões e desagreggr a cordialidade
entre os presentes.

Geralmente, ficam questões de ordem sem resposta, não

sabendo os requerentes se elas terão ou não acolhimento. Visa

o presente prc^eto normalizar a situação, estabelecendo a for
mula e o prazo para a Mesa decidir»

E o projôto.

Sala da Sessões, 26^ maio de 1969»
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Art. IQ ® O vereador somente poderá fazer uso da palavra, quando
esta for concedida pela Mesa, após solicitação, ou ©n

aparte concedido pelo orador que estiver na tribuna.

Art. 22 - Os apartes serio feitos de pé, a menos que haja impos
sibilidade física do aparteante para se levantar.
Parágrafo único» O aparte será breve e oportuno.

Art. 32 - B considerada falta de decoro parlamentar manter conversa

no recinto do plenário, enquanto houver orador na tri.
buna, fazendo uso da palavra.

Parágrafo único. A requerimento de qualquer membro da
câmara a Mesa poderá instaurar processo por falta de decoro par
lamentar.

Art. ̂ 2 „ o discurso paralelo ou a interferência de terceiro ora

dor no debate, paraotele participar, I motivo para a Me
sa cassar a palavra do orador, se este não requerer ao Presiden
te seja mantida a sua palavra.

Parágrafo único. Requerida a manutenção de sua palavra
o orador aguardará, em silencio, a decisão da Mesa, que desconta
rá a seu favor o tempo decorrido.

Art. 52 - A presidência da Mesa tem o dever de interromper a pa
lavra do orador toda vez que o mesmo se desviar do as

sunto em debate.

Art. 62 - Compete a Presidência interromper a palavia do orador
que pretender manifestar-se em questão de ordem, sem

fundamento no Regimento Interno, em Resoluções,, ou nas Constitu
ições Estadual e Federal, vigentes, Inclusive Atos Institucionais
e Complementares.

Art. 7®- Toda questão de ordem deve ser decidida, após a sua
formulação, pela Mesa, salvo se-^tratar de matéria que

envolva alta indagação jurídica, quando, então, a Mesa terá o
prazo de 2h ( vinte e quatro ) horas para decidi-la, devendo apr^
sentar, por escrito, sua decisão.

Parágrafo únicos ETestes casos, determinará a Diretoria
de Secretaria que faça, antes da próxima reunião ordinária, comu
nicação, por carta, ao questionante, notificando-o do acolhimen
to ou não de siia questão de ordem.
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Art» 8q - Para discutir decisão da Mesa, acolhendo ou não ques
tão de ordem levantada numa sessão ordinária, o vere

ador devera inscrever-se paia falar no Expediente da próxima se^
são ordinária, não excedendo sua fala o tempo de 5 ( cinco ) mi
nutos.

Parágrafo único# Ouvidas as razões do vereador, a Me
sa poderá modificar sua decisão.

Art. 9° ** Para qualquer comunicação a Mesa, durante a sessão, a
Palavra será pedida "pela ordem" ao Sr. Presidente.
Parágrafo único. Nestes casos o vereador^poderá falar

mais de 1 ( hum ) minuto sobre o mesmo assunto, nem conceder a-
partes.

Art. 10 - Esta resolução entrará em vigor na délata de sua aprova
ção, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

§corre muitas vezes, e permanentemente, ligeiros e pro

longados tumultos nas reuniões do nosso Legislativo. Inclusive,
predomina erroneo entendimento, por parte de alguns edis, quan
to o objeto das questões de ordem. s estão precisos no Regi
mento Interno. E não ca|e seja a todo momento suseitado^^uma
questão de ordem. Nos casos de comunicações rápidas a palavra
é solicitada "pela ordem" e não em questões de ordem, que sig
nificam - mais ou menos - uma admoestação à Presidência , pela
inobservância atual ou iminente da ordem dos trabalhos, segundo
o Regimento Interno pu as.Leis Magnas federal e estadual.

Quanto ao decoro parlamentar, e óbvio que está sendo ofen
dido, desde que um orador esteja na tribuna e dele não toma

conhecimento, ou passa a manter conversa no plenário^^tro ve
reador. Segue-se que as palavras voam, e como bem poucos leem
ou prestam atenção a leitura das atas, as mensagens dos Cole -
gas trazidas ao Poder Legislativo não ressoam, nem siquer entre
seus titulare*.

Quanto a Presidência, esta e a grande respoüsável pela
ordem e pela eficiência dos trabalhos de uma sessão. Deve estar
atuante e vigilante na observância do Regimento e na perfeita,,.,

r  continua,...



m
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

atuant® e vigilante na observância do Regimento e na perfeita
desenvoltura dos debates, para que o tempo de cada um e d© t£

doã seÂaifi^bam aproveitad^, evitando a proliferação d© polemicas
desnutridas de qualquer fundamento, que servem apenas para

procrastinar a duração das reuniões e desagreg§r a cordialidade
entre os presentes#

Geralmente, ficam questões de ordem sem resposta, não
sabendo os requerentes se elas terão ou não acolhimento# Viata

o presente progáto normalisar a situação, estabelecendo a for
razo para a I

E o projeto.

mula e p prazo para a Mesa decidir#

Sala da Sessões, 26 de maio de 1969»

PpLOMAlTOS -



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DB RESOLUÇÃO ÍP
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árt» - O vereador somente poderá fazer uso da palavraj quando

esta for concedida pela Mesa9 apos solicitaçãoj ou eia
aparte concedido pelo orador que estiver aa tribuna*

Art. 2S - Os apartes serão feitos de pe, a menos que haja impos
sibilidade física do áparteante para se levantar.
Parágrafo único* O aparte será breve e oportuno»

Art» 3^ - B considerada falta de decoro parlamentar manter conversa

no recinto do plenário, enquanto houver orador na trl^
buna, fazendo uso da palavra»

Parágrafo único» A requerimento de qualquer membro da
câmara a Mesa poderá instaurar processo por falta de decoro par
lamentar»

Art» ^-s - o discurso paralelo ou a interferência de terceiro ora

dor no debate, paraí(êle participar, I motivo para a Ka
sa cassar a palavra do orador, se este não requerer ao Presiden
te seja mantida a sua palavra».

Parágrafo único» Requerida a manutenção de sua palavra
o orador aguardará, em silêncio, a decisão da Mesa, que desconta
rá a seu favor o tempo decorrido»

Art» 5^ ■=- A presidência da Kasa tem o dever de interromper a pa
lavra do orador toda vez que o mesmo se desviar do as

sunto em debate»

Art» 62 - Compete a Presidência interromper a palavTa do orador
que pretender manifestar-se em questão de ordem, sem

fUüdamento no Regimento Interno, em Resoluções, ou nas Constitu
ições Estadual e Federal,,, vigentes, inclusive Atos Institucionais
e Complementares»

Art» 7^- Toda questão de ordcaa deve ser decidida, após a sua
formulação, pela Mesa, salvo se^itratar de matéria que

envolva alta indagação Jurídica, quando, então, a Mesa terá o
prazo dc 2^1- ( vinte e quatro ) horas para decidi-la, devendo apre
sentar, por escrito, sua decisão»

Paragrafo único» Mestas casos, determinará a Diretoria
de Secretaria que faça, antes da pr5:sisa reunião ordinária, comu
nicação, por carta, ao questionante, notificando-o do acolhimen
to ou não de sua questão de ordem»
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Art» 8q «• Para ãiscutir decisão da Mesa, acolhendo ou não ques
tão de ordem levantada numa sessão ordinária, o vere

ador deverá inscrever-se para falar no Expediente da próxima se^
são ordinária, não excedendo sua fala o tempo de 5 C cinco ) ml^
nutos»

Parágrafo único* Ouvidas' as razões do vereador, a Me
sa poderá modificar sua decisão»

ârt. 9® ~ Para qualquer comunicação à Mesa, durante a sessão, a
Palavra será pedida "pela ordem" ao Sr# P^s.idente#
Parágrafo uoígo# clestes casos o vereadorí*poderá falar

mais de I ( hun ) minuto sohre o mesmo assunto, nem conceder a-

Partes#

Art# 10 - Bsta resolução entrará em vigor ha deíQtü de sua aprova
ção, revogadas as disposições em contrário#

jrjiSTiyxC4T?:vi\

§corre muitas vezes, e pemaanentemente, ligeiros e pro

longados tumultos nas remiiões do nosso Legislativo# Inclusive,

predomina: erroneo entendimento, por parte de alguns edis, quan

to o objeto das questões de ordem, ̂ es estão precisos no Regl^
mento Interno. E i^o case seja a todo momento suseitado uma
questão de ordem# Mos casos de comunicações rápidas a palavra
I solicitada "pela ordem" e nao em questões d© ordem, que sig
nificam - mais ou menos - uma admcestação ã Presidência , pela
inobservância atual ou iminente da ordem dos trabalhos, segundo
o Regimento Interno pu as Leis í-íagnas federai e estadual.

Quanto ao decoro parlamentar, e óbvio que está sendo ofen
dido, desde que um orador esteja na tribuna e dei© não toma

conhecimento, ou passa a manter conversa no plenárioIi''Õutro ve
reador. Segue-se que as palavras voam, o como bem poucos lêem
ou prestam atenção ã leitura das atas, as mensagens dos Cole -
gas trazidas ao Poder Legislativo não ressoam, nem slquer entre
seus titulares.

Quanto,ã Presidência, esta e a grande responsável pela
ordem e pela eficiência dos trabalhos de uma sessão. Deve estar
atuante e vigilante na observância do Regimento e na perfeita....
(  continua....
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attiante e vigilante na observância do Regiiuento e na perfeita
desenvoltura dos debates, para que o tempo de cada tua e de to,

dos aproveitadq^ evitando a proliferação de polemicas
desnutridas de- qualquer fundamento, que servem apenas para

procrastinar a duração das reuniões e desagregar a cordialidade
entre os-prèsentes.

Geralmente:, ficam questões de ordem sem resposta, não
sabendo os requerentes- se elas terão ou não acolhimento. Vi*a

o presente projeto normalizar a situação, estabelecendo a for
mula e o prazo para a Mesa decidir.

E o projèto.

Sala da Sessões o de 1969.26
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